
Um homem conhecido pelo 
temperamento explosivo 
O Ministro Antônio Carlos Ma-

galhães galhães é conhecido como 
um homem de "pavio curto" e 
que não deixa de dizer o que está 
pensando. Se irrita com facilidade 
com seus adversários, tempera-
mento que poderia explicar uma 
certa propensão a problemas car-
díacos. A maior demonstração 
desse traço aconteceu em setem-
bro de 1984, quando reagiu a um 
discurso do então Ministro da Ae-
ronáutica, Brigadeiro Délio Jar-
dins de Mattos, durante a inaugu-
ração das obras de ampliação do 
Aeroporto 2 de julho, em Salva-
dor, à qual não comparecera para 
evitar encontrar-se com Paulo 
Maluf candidato do PDS à Presi-
dência. 

O Brigadeiro referira-se a trai-
dores do movimento de março de 
1964;'o que foi interpretado como 
uma alusão a Antônio Carlos, que 
apoiava Tancredo Neves, candi-
dato do PMDB. O Ministro soube 
do teor do discurso em casa, onde 
comemorava com amigos seu ani-
versário. Irritado, rebateu as acu-
sações imediatamente, dizendo 
que traidores eram os que apoia-
vam um corrupto como Maluf. 

No dia seguinte Antônio Carlos 
divulgava nota em que acusava 
Délio de ferir a hospitalidade 
baiana e de fazer provocações. 
Além disso, ele anunciou a inten-
ção de combater de todas as for-
mas a candidatura de Maluf. 

Antônio Carlos em 85: "Maluf não" 

Em outubro de 1988, o Ministro 
voltava a mostrar seu tempera-
mento ao reagir com veemência 
às afirmações do Deputado Ulys-
ses Guimarães de que tinha nojo 
da ditadura, acusando amigos do 
Presidente do PMDB de terem en-
riquecido graças a favorecimetos 
de bancos oficiais. 

— Essa forma de odiar enchen-
do os bolsos com dinheiro público 
também causa nojo — disse. 

As críticas tinham um alvo cer-
to: o Governador da Bahia, Wal-
dir Pires. O Ministro enviou a 
Ulysses um dossiê em que acusa-
va Waldir de ter se favorecido ili-
citamente de dinherio oficial. 
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-Quando a coronária entope, a safena cria novo caminho 

'Uma artéria contra o infarto 

	

Caso se confirme o diag- 	sido submetida a uma opera- 

	

itõstico feito na Bahia, Antô- 	ção de varizes ou se a safena 

	

Rio Carlos terá de se subme- 	não estiver em boas condi- 

	

ter a uma operação cada vez 	ções, os médicos recorrem, 

	

mais comum entre os políti- 	então, à veia cefálica ou à ar- 

	

ços. A cirurgia para coloca- 	féria mamária (que irriga o 

	

ção da chamada ponte de sa - 	 peito e o esterno), 

	

rena é o meio empregado 	A cirurgia é executada por 

	

pela Medicina para irrigar 	quatro médicos: dois retiram 

	

Com sangue o miocárdio, 	a veia a ser utilizada na pon- 

	

quando ocorre obstrução de 	te e dois abrem o tórax do 

	

10 por cento de uma das arte- 	paciente e o preparam para a 

	

,ias coronárias. O objetivo é 	circulação extracorpórea (por 

	

desviar o sangue da aorta 	meio de máquinas), pois par- 

	

(principal artéria humana) e 	te da operação é feita com o 

	

Miar "um novo caminho" pa- 	coração parado. A cirurgia 

	

ta que ele seja levado a todo 	dura cerca de quatro horas, 

	

o corpo, evitando, assim, o 	mas o sangue só circula de 

	

rnfarto. A safena é ligada a 	20 minutos a duas horas (de- 

	

dois pontos da aorta e o san- 	pendendo do número de pon- 

	

gue transpõe o coágulo for- 	tes) no coração e no pul- 

	

mado por gordura no interior 	mão artificiais. É possível im- 
da coronária. 	 plantar até sete pontes de sa- 

Nessa operação, é empre- fana numa mesma pessoa. 

	

gada a veia safena (da parte 	Em geral, são colocadas três, 

	

superior da perna), por ser 	de 10 centímetros cada uma. 

	

pe fácil retirada e ter espes- 	O risco de Morte durante a 

	

sura adequada ao volçyne de 	cirurgia é de apenaélois ou 

	

Sangue. Se a pessoa á tiver 	três por cento. 
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macio com infarto 
Cássio Yasconc&os,A.@ncia Folhas 

tônio Carlos m 

Antônio Carlos Magalhães sai da ambulância para a sala de exames ri 

bert Einstein e chegou ao Incor às 	O médico Adib Jatene, chefe da 
19h55m, sob um forte esquema de se- equipe de cardiologia do Incor, che-
gurança. No Hospital, demorou cerca gou ao hospital às 19h45m. Jatene 
de 15 minutos para ser levado para o explicou que estava em sua fazenda, 
local onde seria examinado. A demo- no Interior do Estado. quando. às 18 
ra foi provocada pelos seguranças do horas foi avisado pela direção do 
Ministro, que tentavam impedir que hospital que o Ministro iria para o 
Antônio Carlos Magalhães fosse foto- Incor. 
grado, filmado ou conversasse com 	O médico não quis adiantar nada a 
os jornalistas. 	 respeito do estado de saúde do Mi- 

SÃO PAULO —. O Ministro das Co-
municações, Antônio Carlos Maga-
lhães, sofreu ontem um infarto agu-
do do miocárdio, informou no fim da 
:noite de ontem o Superintendente do 
Instituto do Coração (Incor) — onde 
',foi internado às 19h55m —, Vicente 
Amato Neto. Luiz Eduardo, seu filho, 
'disse que ele se sentiu mal na ma-
drugada de ontem, em sua casa na 
:Ilha de Itaparica (BA), e foi levado a 
;Salvador para se submeter a exa-
mes, no Hospital Português. Os mé-
dicos que o examinaram recomenda-
ram que ele fosse imediatamente 
para o Incor. Uma cirurgia, para a 
'implantação de pontes de safena, era 
aguardada para as próximas horas. 

— Meu pai estava em Itaparica e, 
durante a madrugada, passou mal, 
sentindo fortes dores no peito. Já há 
alguns dias, ele vinha reclamando de 
dores no peito — disse o filho do 
Ministro. 

Antônio Carlos foi submetido a um 
exame de cineangiocoronariografia 
no Hospital Português, em Salvador, 
p os médicos decidiram que ele deve-
ria ir a São Paulo, para submeter-se 
'a exames mais detalhados no Incor. 

O Ministro desembarcou no Aero-
porto de Congonhas às 19h40m, num 
jatinho particular. Ele veio acompa-
nhado da mulher, três filhos e um 
genro. Estava com balão de oxigênio 
ae consciente. O uso do balão de oxi-
gênio, nestas situações, é uma pre-
',caução rotineira, segundo um médi-
aco Incor. A tarde, o Assessor de 
;Comunicação Social da Telesp, Car-
los Alberto Brito, recebeu um telex 
do Ministério das Comunicações pe-
dindo que fosse providenciada uma 
:ambulância. Mas ele só soube que o 
paciente era o Ministro quando o viu 
desembarcar, no início da noite. 

No aeroporto, o Ministro foi colo-
;cado na ambulância do Hospital Al- 

SALVADOR -- Antônio Carlos 
Magalhães foi submetido, no começo 
da tarde de ontem, no Hospital Por-
tuguês, em Salvador, a uma cinean-
giocoronariografia (cateterismo), que 
constatou a necessidade de implanta-
ção de pontes de safena. Segundo o 
cardiologista Walmir Souza, que as-
sinou o laudo dos exames, Antônio 
Carlos apresentava "alterações car-
diológicas que sugeriam um infarto 
do miocárdio". 

— Todo paciente numa situação 
dessas corre grave risco de vida, pois 
está sujeito à uma arritmia ou qual-
quer outra complicação cardiológica 
-- explicou Walmir, acrescentando 
que, "provavelmente, o Ministro vai 
ser revascularizado". 

Acompanhado da mulher Arlete, 
dos filhos Luís Eduardo, Antônio 
Carlos Júnior e Tereza Mata Pires, 
além do genro Geraldo Mata Pires, 

A cineangiocoronariografia, ou simplesmente 
cineangio, como os médicos a chamam, é 
kiírna radiografia das artérias do coração. Ela 
mostra suas condições de funcionamento e o 
estado das coronárias. O exame é feito com a 
introdução de um cateter (uma sonda) através 
de uma artéria do braço ou da perna até a 
raiz da artéria aorta. Introduzindo-se a sonda 
nas coronárias, injeta-se um contraste e, fil-
mando sua progressão, tem-se uma idéia do 
estado geral do coração. 

— O exame é Indolor, mas desagradável — 
diz o ex-Ministro da Justiça, Mem de Sá, en-
sinando: 

— É preciso ter calma nessa hora. 
Pelo testemunho de outros pacientes, o Mi- 

Antônio Carlos deu entrada às 13h 
na Unidade de Tratamento Intensivo 
do Hospital Português. Submetido a 
uma série de exames, desde o eletro-
cardiograma ao cateterismo, o Mi-
nistro deixou o hospital pouco antes 
das 17h, em companhia da família. 

Com os parentes e o ex-Senador 
Félix Mendonça, seu amigo, Antônio 
Carlos embarcou, às 17h30m, no jato 
da UTI do Ar do Instituto do Cora-
ção, para São Paulo, a fim de ser 
operado. 

O Ministro chegara a Salvador na 
sexta-feira, quando participou da 
posse da nova diretoria da União dos 
Prefeitos da Bahia. Após a posse, ele 
seguiu para sua casa de veraneio, na 
localidade da Penha, Mar Grande, na 
Ilha de Itaparica. 

Na madrugada de ontem, Antônio 
Carlos começou a sentir-se mal, alar- 

nistro Antônio Carlos Magalhães sentirá, de-
pois do exame, um incômodo calor pelo cor-
po. Além do medo da dor, quem passa pelo 
cateterismo costuma temer o que pode ser 
encontrado em seu coração. Seu resultado 
pode levar a uma ponte de safena, uma Inter-
venção delicada, feita com o coração expos-
to. 

Embora utilize um equipamento médico so-
fisticado, a cineangio não é um exame Inco-
mum. Não é preciso ter tido um inferia para 
ser submetido a ele. O exame não tem qual-
quer conotação de gravidade. Serve ape-
nas para orientar o tratamento que os médi-
cos aplicarão ao cardíaco.  

mando seus parentes e amigos. O 
Ministro suportou as dores até a ma-
nhã quando, em companhia da famí-
lia, tomou uma lancha e voltou a 
Salvador. 

Em sua casa, era esperado pelo 
cardiologista Nilzo Augusto Ribeiro 
Mendes, que fez os primeiros exames 
cardiológicos, constatando a necessi-
dade de um exame mais minucioso 
no Hospital Português. Após os exa-
mes, o médico Nilzo Mendes seguiu 
com o paciente para São Paulo. 

De acordo com uma antiga empre-
gada do apartamento de António 
Carlos Magalhães, no bairro da Gra-
ça, em Salvador, o Ministro estava 
aparentemente bem, tendo caminha-
do sem o auxílio de ninguém. Disse, 
ainda, que Antônio Carlos recebeu 
diversas visitas em seu apartamento 
e que o telefone não parou de.toear 
durante todo o dia. 

Seu risco é pequeno. Os médicos informam 
que podem ocorrer arritmias, bradicardia (di-
minuição do ritmo cardíaco), principlamente 
nos exames da coronária direita. Em al-
guns casos, no exame da coronária direita, o 
coração pode parar, mas o problema é rapi-
damente solucionado com um pedido dos mé-
dicos ao paciente: "tussa". 

Durante o exame, de uns 40 minutos, o 
paciente fica deitado em uma mesa de raios 
X, sendo monitorizado (com o eletrocardio-
grama e a pressão sob controle). A progres-
são da sonda é acompanhada pela TV e todo 
o exame é filmado em 35mm. Depois, a filme 
é cuidadosamente examinado pelos espada-
listas.  

cor, depois de passar mal do coração 

nistro, dizendo que desconhecia o 
seu quadro. Comentava-se que a ida 
de Jatene ao Incor poderia significar 
que o Ministro seria operado ainda 
na noite de ontem. Antes da chegada 
de Jatene, o Diretor Geral do Incor, 
Fúlvio Pileggi, avisado da vinda de 
Antônio Carlos Magalhães, começou 
a preparar a equipe médica que 
atenderia o ministro. 
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NOTA  DO MINISTÉRIO  

Em Salvador, os 
primeiros exames 

SALVADOR — No começo da 
noite de ontem, a Assessoria de 
Imprensa do Ministério das Co-
municacões distribuiu a seguin-
te: 

"O Ministro Antônio Carlos Ma-
galhães, das Comunicações, viajou 
às 17 horas de hoje (ontem) para 
São Paulo, a fim de submeter-se a 
exames cardiológicos no instituto 
do Coração. 

"O Ministro, que chegou de Bra-
sina na <última sexta-feira e partici-
pou da posse da nova diretoria da 
União dos Prefeitos da Bahia, se-
guiu na manhã de sábado para 
Mar Grande, onde passaria o final 
de semana. Na madrugada de do-
mingo, o ele sentiu-se mal e deci-
diu voltar a Salvador na manhã de 
hoje (ontem). 

"Realizou exames no Hospital 
Português, com a assistência do 
Doutor Nilso Augusto Ribeiro Men-
des, onde permaneceu até viajar a 
São Paulo para os exames comple-
mentares no Instituto do Coração. 

"O estado de saúde do Ministro 
é bom". 

Mal-estar teve início na sexta-feira 
BRASÍLIA 	Ministro das Co- 

municações começou a se sentir in-
disposto na sexta-feira da semana 
passada, quando viajou para Salva-
dor num jatinho da Força Aérea 
Brasileira (FAB), na companhia do 
filho, o Deputado Luís Eduardo Ma-
galhães (PFL-BA), e do Deputado Be-
fito Gama (PFL-BA), seu ex-Secretá-
rio de Transportes. 

Segundo Gama, Antônio Carlos 
Magalhães se queixava de um mal-
estar geral, mas ainda assim decidiu 
seguir para sua casa de praia, na 
Ilha de Itaparica, onde costuma pas-
sar os fins-de-semana. Já na sexta-
feira, parentes sugeriram que ele 
fosse direto para o Instituto do Cora-
ção (Incor), em São Paulo, mas ele 
não quis ir, pois dias antes fizera um 
eletrocardiograma que não revelara 
a existência de qualquer problema 
cardíaco. 

Na Ilha de Itaparica, o Ministro 
Antônio Carlos Magalhães esteve o 
tempo todo na companhia de sua 
mulher, Dona Arlete, dos filhos Luís 
Eduardo e Tereza Helena e do genro. 
Antônio Carlos Magalhães conti-
nuou indisposto durante todo o sába-
do. Mas foi logo após o término da 
luta de boxe entre o campeão mun-
dial dos pesos pesados Mike Tyson e 
Frank Bruno, transmitida pela tele-
visão, no início da madrugada de on-
tem, que Antônio Carlos Magalhães 
começou a piorar. Fã de boxe, ele 
resolveu ficar acordado para assistir 
à luta junto com seus parentes, re-
petindo um hábito que, ao longo dos 
anos, se tornou uma de suas caracte-
rísticas pessoais: dormir sempre 
muito tarde e acordar bem cedo. 

Médico da Bahia adverte: 'Paciente corre risco' 

CINEANGIO, A SONDAGEM FILMADA, INDOLOR E DESAG ÁVEL DO CORAÇÃO 

O Ministro Antônio Carlos Maga-
lhães reclamou muito de dores no 
peito, mas conseguiu resistir até de 
manhã, quando foi transferido da 
Ilha de Itaparica de Itaparica para 
Salvador. Os primeiros exames no 
Hospital Português registraram al-
terações na pressão arterial e nos 
batimentos cardíacos, o que tornou 
necessária a realização de um eletro-
cardiograma, na manhã de ontem. 
Esse exame indicou a situação de 
pré-infarto. 

Essa informação foi confirmada 
por Benito Gama, que acompanhou o 
Ministro até o Aeroporto Dois de Ju-
lho, em Salvador, de onde ele foi 
conduzido para o Incor, em São Pau-
lo, sob o efeito de sedativos. 

Segundo Benito Gama, Antônio 
Carlos viajou na companhia de sua 
mulher, dos filhos e do genro, dizen-
do que se sentia bem. O ex-Secretá-
rio de Transportes acrescentou que 
preferia aguardar notícias de São 
Paulo, para só depois relatar os deta-
lhes do que se passara com seu ami 
go. 

— Estou muito preocupado e an-
sioso por notícias — disse Benito Ga-
ma, por telefone. 

Muitos amigos afirmam que dor-
mir tarde é o único problema do Mi-
nistro. Ele não fuma nem bebe, mas 
costuma varar as madrugadas traba-
lhando ou lendo, o que não o impede 
de acordar sempre cedo. Sua jornada 
diária de trabalho frreqüentemente é 
de 14 horas. Mesmo assim, Antônio 
Carlos sempre teve boa saúde. Quase 
nunca precisa tomar remédios e tem 
um apetite normal. 
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SAFENA, UMA PONTE PARA A VIDA 


